


A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.000 CONTOS de PREMIOS 











A LorERIA NACIONAL FIESPANHOLA, UNIVERSALMENTE CONHECIDA POR LOTERIA DE MADRID, REATINCIRA 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. À TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI 
BUIR É DE 69.160.000 PESETAS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA CERCA DE 03.000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHOES DE PESETAS SAO DISTRIBUIDOS EM 
7 409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES; 





| de 15 milhões de pesetas — 21.000 contos | de 2 milhões de pesetas 2.800 contos 
| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos | de | milhão de pesetas - 1.400 contos 
| de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos | | de 500 mil pesetas ፦ 700 contos 
መ መ E E El | de 250 mil pesetas 350 contos fs) (m (m መ E 


А, seielhanga do que Jà fizera em seis annos anteriores, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, respectivamente a cada uma de tres 
céries de 1.000 assignaturas, e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções: 


50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM o GRANDE PREMIO de [5 MILHOES de PESETAS UM dos BILHETES 
5] DA “REVISTA DA SEMANA”, os ASSIGNANTES RECEBERAO 


O assignante possuidor da centena 7 300.000 pesetas 10.500 contos approximadamente 
Cada um dos assignantes possuidores das Y dezenas 166.006 pesetas (230 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 99() assignantes. . 6 060 pesetas (8:4008000. approximadamente 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assigaante que ficar com o numero da assignatura 

correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de gar har 

os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará pera a distribuição 

do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA ráo será 

o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1° premio da Loteria do 

Natal da Capital Federal. [E] El E a El E (E Él E E E El El 
Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 
assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas, numeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 


de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. : : : :: 
1. série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 


መር ክክ ርር 1.363 depositados no Banco Hispano- 
3. Série 34.637 Americano de Madrid ::::: 


Assignar, pois, a 


“Revista da Semana” 


equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se a ganhar 
e S < e 10.500 contos. S i A is 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 505000 RÉIS. PREÇO DA ASSIGNATURA., 0 ASSIGHANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
BILHETE CUSTA ACTUALMENTE MAIS DE 2.5008000 RÉIS. BE E HE DE 
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EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 
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A” VENDA EM TODO O BRASIL 
Perfumaria LOPES 
| RA. j IN A = E E ; RI O 


J EOBRES SE Gia 





GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
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Sabonete “DORLY” Não ha melhor. 
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Suas máos seráo táo lindas 
quanto V. Exa. o desejar 


V. Ex. pode tornar suas máos ainda mais bellas do que 
sáo. A natureza quiz que fossem adoraveis e a cultura pede 
que estejam sempre exquisitamente cuidadas, 


O Cutex facilita conservar suas unhas sempre trata 
das, apenas com poucos minutos de attengáo, durante a se- 
mana. A manicura feita com o Cutex evita a necessidade 
de cortar a cuticula com tesouras, o que causa frequente- 
mente a formação de unheiros, inflamação e algumas vezes 
infecção. 


E” tão facil e tão simples remover o excesso da cutícula 
com o Liquido Cutex! Basta tomar o palito de laran 
jeira que acompanha cada frasco de Liquido Cutex, collo- 
cando um pouco de algodão em uma extremidade e, após 
embebel-o com Cutex, passal-o suavemente e repetidas vezes 


Nome. 
Rua e N 
Cidade e Estado 


Perfumaria 





CORTE Es 


"GMIDGETPSCGUTEX/ 


QUEIRA ESCREVER BEM CLARO | 


sobre a margem da cuticula na base de cada unha. Lavem-se 
os dedos e, ao secar, o excesso da cuticula desapparecerá sim 
plesmente. 

Logo após, o deslumbrante polimento ! 

O Cutex offerece brilho em cinco fórmas distinctas para 
dar ás suas mãos o exquisito e duradouro polimento que 
V. Ex. ambiciona: Pó, Liquido, Pasta, Bastão e Pedra 
V. Ex. ficará surprehendida com a formosissima côr rosada 
e cem o resistente lustro adquiridos pelas suas unhas. 

Peça á sua perfumaria, pharmacia ou armarinho um 
estojo para experiencia, por Rs. 3$000, egual ao modelo 


remettendo-o 
juntamente com a quantia de 38000 em sellos do correio, a 


2014, Rio. 


abaixo, cu então queira preencher o coupon, 


Hyman Rinder. Caixa Postal 


COUPON 
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REVISTA DA SEMANA 


DIRECTOR 
C. MALHEIRO DIAS 
ASSI GHATUR.AS 
(Um arno)..... .. 504000 






























O Meza D 265000 
Estrangeir E $ 

Um anno (série ` Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Ayres, 103 Башар valia ep 612209 
de 52 numeros) 483000 ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA Atrazado ............. 1$500 
Um semestre de Tot E 2 : DE ` "o 5 
гоз 155000 Telephones Directoria, N l 12 — Redacção e Administração N. 3660 EU SEI TUDO 
Estrangelo 60 $000 Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE MAGAZINE MENSAL 
Numero avulso 1 $000 = = 
Num. atraz... 1900 [| ዘ. 131 --27" --00 3" ለዘክ0 || RIO DE JANEIRO, 27 SETEMBRO DE 1923 || ALMANACH EU SEI TUDO 
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COMO VIVEM OS MILLIONARIOS 
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X IHLYN WILLIAMS embar- 
K cou para a China. KATH 
LIN qui t Usposa de 
ARLES [ZY RON, chor 1 unda a 


la de seu filho de 16 annos, 


ido ha um anno 
ራር ЖЛ 
ONTI BLUI anteriormen 
! te astro da  Paramont « 
MARI Pri vos da { n 
at passaram 159101 сото 
WRRRY MYERS à trübalhar sob 
Jirecç io de WARNER BRO- 
ERS 


га бе uma perna O film em 
trabalhava se 


ው ርም SE MISS CLEO MADISON, da VITAGRAPH. 
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Conto de CAREY. WILSON 


сч 


Cinematographado pela Metro 
Pictures Corporation, com G s 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Regina Dominant Dora! 
DINA 

Pierce Lamont EDWARD [SARI I 

Anders Rance Stuart Holme 

O HANCCO Tinie Braces 

Nuanua Florence Turner 

Peter Dominant William 


ነን : 
Ióatnbricdse 


+ morte de Peter DOMINAM] 
proprietario de uma grand 
plantação de canna emi {алац 
foi um acontecimento feliz para 
ANDERS RALI eu adminis 
prado! 

Dominant deixára vma filha 
REGINA, 4 quem os indigenas 
respeitavam como uma rainha 

Ranci pretende desposal а 
por ser esse o caminho mais facil 
para se fazer herdeiro de Dox 


NANI 


Resina é orgulhosa de sua 
belleza. é mesmo arrogante e Val 





Б би 


dosa 

Um dia, em uma festa de cari- 
dude realizada no terraço do 
Alexander Hotel, em Honolulu 


вр 


ella obtem grande exito dan 
sando a Chula um bailado in 3 
digena ча а ге NUT j 
Cra, entre os espectadores Ж 
d'esse dia. está PIERCE LAMONT entregára ao vicio da embria perturbado pelo al 3 
um jovem americano, que de- зет, APoz, OS barlados. REGINA CONTO respeito vg | A 
vido а desgostos domesticos se К apresentada a LAMONT., que chegando m: , | 
com direito bı | AM | 1 
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Agora ninguem MAILS vira arrancar lé meu 
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TUN 


nceridade, 


tarde L amont 


ainda na lazenda de Flawau- 


resido Ri 
m desagrado a visita de | 
INA IMSISTil 


R ANCI 


mora 


onde tambem ¿INA € recebe 
embora 


em trataál-o com a deferencia 


Ila 


dos in- 


\ MONT 


se deve dispensar a um hospeda 


longa historia 


MONT C 


ve com attenção a 
rtunios de | encontra nas pala 
c maneiras do 


que Ihi 


norte-americano 
inspira 
attrahe 
qualidades 


uma 
Mem 
por 


cm 


atlecto 
tambem 
cultura 


talvez 
mentaes, 


so elle a 


SUEI 


trahição de Rance à pobre 


fanaticos df 


Regina estava 
ilha 
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Com um sorriso diobolico 


R ANC! 


Exaltada por aquella revelação 


us qualidades 


Rance alfrontava O prisionciro 


puramxc nte 


(Continua 


Nuanua interrompe à reunião € 


ohysicas 


do herculeo c 


па pagina 


"s indigenas 
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À mulher tudo vence 


Conto de BYRON MORGAN 








Cinematographado pela Pa- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gina Kent AGNES AYRES 

Roberto Smith — RICHARD DIX 

O Sr. João Kent 'THEODORI 
ROBERTS 

Fred Claxton ROBERT CAIN 

Jimmy Britt — Warren Rogers 

Silas Martin, — J. Farrell, Mac 
Donald 


3: 


xu 


Os. fabricantes da actualidade 
que vendem bemo que pri duzem, 
emoregam a melhor parte de seu 
tempo em inventar annuncios, 
que mais attraiam a attenção 
do publico. 

Era o que se passava com O 
dono da fabrica de automoveis 
Mono Eagle, de Monoville Po- 
rem o Sr. JoÃo Kenr, fabricante 
dos automoveis Granada, per- 
sava de modo diametralmente 
opposto, não queria ouvir fallar 
em reclames espaventosos е пет 
mesmo em annuncios. Sua filha 
porem, a linda GINA KENT en- 
tende que é o concorrente de seu 
pai quem tem razão ; que uma 
industria moderna não pode 
viver sem reclame e apoquenta 
continuadamente o velho KENT 
sobre esse assumpto. 

Um dia, desanimando de ven- 
cer a teimosia paterna, ella re- 
solve agir, por conta propria. 

Mette-se em seu automovel 
e atira-o pelas ruas a 65 kilome- 
tros por hora afim de obrigar 
a policia a prendel-a por excesso 
de velocidade, do que resultará 
pelas noticias nos jornaes, um 
explendido reclame, 

Mas, por infelicidade sua, o 
policial, que a multou, era nada 
menos do que o filho do fabri- 
cante dos automoveis Mono Ea- 
gle. E por que ? Por que > poli- 





Robert podiafganhar a corrida mas preleria dar a victoria a sva amada 


cial de serviço fôra por elle subs- 
tituido emquanto ia tomar parte 
em um reclame dos automoveis 
Mono. D'isso resultou que GINA 
não conseguiu ser presa € consc- 
guintemente não alcan- 
çou o desejado reclame. 


SCENA MUDA — 3? ANNO — N. 






— 
፪ 


| 


A 






* 
ም 
t 
ሥ т 5” 






Nesse mesmo dia o Sr. Joño 
Kent, cuja vida financeira não 
era das mais prosperas, teve que 
partir para Londres, afim de 
fechar um negocio que lhe traria 


- 
— 


\ 


grandes vantagens € GINA apro- 
veitou-se de sua ausencia. para 
forjar uma ordem ao gerent: 
da fabrica determinando-Ihe qu: 


construa um carro de corridas 









سن ر 


fim de tomar parte no torncio 
Vanderbitt 


Era, preciso para isso um bom 
perarió constructor Mas feliz- 
mente tinha entrado para as of- 
ücinas dias antes um operario 
ovo, que parecia competente, 
n rapaz chamado Tom JONES. 
presentado a GINA, tem esta 
.urpreza de se encontrar em 
nte do policial que a prendera 
verdade é que aquelle moço 
npathico nem era operario, 
m era official de policia. Era 
to simplesmente,  RoBERI 

mo filho do Sr. BERNARDO 

ru. o constructor dos auto- 

CIS Vono Eagle 


mpregára-se alli, como ope- 
o, a serviço de seu pal 
O velho Smith tendo tido no- 
da situação angustiosa em 
se encontrava o Sr. JoÃo 
i, por informações do ge- 
te d'este, FRED CLAXTON 
ulava que a fabrica Kent 
tardaria a passar ás suas 
por isso mandou, secreta- 
te. seu filho averiguar se 
machinas estariam em bom 
lo 


імі 


Deante do pedido de GINA, 
quem ROBERTO começava 
entir um amor ardente, c 
ngido operario começou a cons- 
rucção de um carro para corri- 
Scu pai, quando soube 
о ficou furioso e d essa sua 
ra resultou que GiNA velu à 
¿ber com quem estava tratando 
lulgando-se trahida pelo rapaz 
ella lhe [ez sentir sua indignação 
| que profundamente lez soffrer 
ROBERTO 


` 


Was o dia das corridas che- 
O carro Granada que ia con- 
correr devia ser pilotado por 
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O perfido gerente regosijava-se ao ver que o velho industrial não seguia os bons conselhos de sua filha. 
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FRED CLAXTON, 
que, mais uma vez 
trahiçociramente, 
combinou como 
Sr. BERNARDO SMI- 
TH deixar que os 
Mono Eagle ganhas- 
sem 


RoBERT, porem, 
soube da trahição 
de FRED e intima-o 
a correr com toda 
a velocidade por- 
que elle quer que 
o carro de GINA 
vença. Se o não fi- 
zer morrerá. 


Amedrontado, o 
cobarde FRED re- 
cusa-se a correr, a 
pretexto de estar 
enfermo 


Gina resoluta- 
mente toma a di- 
reccao do carro. À 
corrida é vertigino- 
sa e perigosissima. 


ROBERTO que 
corre num carro 
Mono Eagle poderia 
ter vencido; mas 
deixa que a sua 
amada venga, ainda 
com perigo da sua 
propria vida. 


E como Gina lhe 
paga tanta dedica- 
ção com seu amór, 
as duas fabricas 
passam a trabalhar 
de accôrdo, pondo 
termo á rivalidade 
que tantos prcjui- 
zos trouxéra a am- 
bos. 
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Nfas apenas Miss Elisa se dispoz ! 
fallar sobre esse assumpto. 
posto que já ama outro 
Porem Jack está convencido 
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Romance de FREDERIC S. ISHAM 


Cinematographado pela Uni- 


versal com a seguiate 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Norton 
Raymond Norton 
Welsh 
Harvey. Vail—//ar- 
ry De Vere 
Madison Ames 
Wade Boteler 
Steele — Percy 
Challenger 
Lucille Vail 
cille Ricksen 
Terry Malone — 
Robert Anderson 
Princeza Elisa 


Lu- 


MARGARET L 1- 
VINGSTON 
Felippe Dupre — 


George Connors 
luiz Lenoir — Leo- 
nard Clapham 
Bentley Craven 

Sidney Bracy 


* 


ж ፡ሾ 
CAPITULO 111 
^ MOEDA DE OURO 


Depois d'essa lu- 
ta, Jack sente uma 
vertigem e perde os 
sentidos cahindo 
pesadamente no 
chao.  Felizmente, 
um scu amigo, pas- 
sando pelo local 
reconhece-o e leva-o 
em seu automovel. 

Entretanto ELISA 
dirigira-se ao ban- 
co para ver secon- 
seguia que VAIL, O 
sub-director, resol- 
vesse seu compli- 
cado caso. Mas qual 
é sua surpreza ao 
encontrar no esta- 
belecimento banca- 
rio o teimoso Jack, 


que insiste cm lhe 
fazer declarações 
de amor. 


Ella diz que nao 
deseja ouvil-o mais 


Jack MULHAL 


William 


de que ella diz isto apenas por 
orgulho e que de [acto о dama 
Por isso não desiste de acompa- 
nhar Seus passos 

Durante a conferencia dos di- 
rectores de banco para tratar do 
ouro alli depositado por miss 
ELISA, Jack, fingindo-se des- 
cuidado deixa cahir ao chão uma 
moeda de ouro * 

O caixa do estabelecimento 
ouvindo o tilintar da moeda 


Os dous espiões pricisitaram-se 


1 tracar sua assignatura, Uma bemba cahit sobre 


no 


a musn t 


olha nervosamente para o pesado 
cofre que está no fundo da sala 

Isso faz com que Jack des 
confie de que o curo desappare 
recido ኣር ¢ ha alli e clle diz il 
miss ELISA que não assigne a 
proposta que os banqueiros Ihi 
fizeram : porem, ella teimosa « 
acreditando-o um intruso 
ressciro está resolvida a assignar 


AUG: 


Quando porem vai fazel-o uma 
bomba lançada por um dos dous 
espiões, que a perseguem. caht 


sobre a mesa fazendo com que 


todos. os presentes fujam cheios 


mesma temo 


paro arrancar-lhe da mã 
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st 


ur: t 


lo 
Cic 


horror 


excepto Jack. q 


apros citando a occasião, dirigi 
para o cnorme colre abre-o « 


netra 


CAPITA 


NI 


Pol 


nelle 


| ( 


иу 


mãos 


sente-se 
INVISÍVEIS 
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INTE 


CORR 


RNAI 


logo 


que 


agarri 


tent 


immobilizal-o 


() 


Cc ponta-pes 
lut ando 


prezio 


rapaz 


papei 


li crar 
descarrega 


a torto c 


mut 
a direit 


desesper adament C 


Continua na pag 34 
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Vovella de SAMUEL SMITHSON 
Cinematographada pela. Me- 
o e distribuida pela Paramount 
do como protagonistas 

lonn BOWERS, BARBARA La 
fark e JUNI EELVIDGI 


O jovem ALAOR SONWGER €s- 
ма em Boston estudando di- 
cito sómente para agradar a sua 
milia, que tinha certos pruridos 
le aristocracia de raça 

Sua mái, vigilante pela pureza 
la linhagem, já lhe escolhera 
ima esposa, a senhorita BERTHA 
Rooss, que ella julgava em cons 
lições de fazer a felicidade do 
filho. Seu par por sua vez, pre- 
endia, apenas ALAOR concluisse 
cus estudos, exigir que elle en- 
trasse immediatamente em tune- 
ções com seu diploma, para o 
que lhe offerecia a resolução ]u- 
ridica de um complicado caso de 
hantage em Villa Velha, caso do 
qual estivera até então encarre- 
sado um advogado, o seu amigo 
PEITERGH 

ALAOR 
que 


entre 


neo desejava ca 


um casamento 
reclusio 
em um logarejo triste, onde teria 
quo investigar 
chantage optou por este t 
tiu para Villa Velha 

De resto aborrecera se tanto 
em Bi ston, que são lexéra alli 


sobre o caso da 
par- 
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እዝ.) 
< TR 
ያዎ a д. 

ል o" aa 


Tl LEE 
пеачи 


Prereneiesa e cheia de vaidades, Lucinda 
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Sem se intimidar com aquelas ameaças, Alaor atirou go ferreiro um socco vigoroso 

saudade de um lindo rosto que escrava, fazendo-lhe to- daa gente que em breve se ca 
um dia vira no parque publico, — da a sorte de desconsi- saria com aquelle elegante rapaz i 
uma moça cujo nome não sour derações de Boston 
bera, nem mais vira Estavam as cousas Isto mais irritou ENÉAS, que 

Em Villa Velha, sua presença. neste pé, quando ALAOR premeditou uma vingança, para 
causou assombro e receio chegou a Villa Velha o que fez combinações com um 

Mas afinal, o caso a que seu Como näo havia hi hrutamontes scu amigo, o Ier 
pai dava tanta importancia era tel alli, foi o novel ad- reiro Hicario. Depois, para fa 
muito simples de resolver vogado. hospedar na zer intriga, lEwÉas (оі ісе 

N viuva PUTMAN estava quasi рор casa. da Sra Sra. PUTMAN quë toda a villa 
reduzida a miséria por um tal PUTMAN fallava da intimidade de ALAO! 
Entas, rabula sem principio LUCINDA, presum- SOM LUCINDA 
nem escrupulos, que dominava pçosa, cheia de vaida à pobre senhora, atemorisada 
por completo a filha da viuva, des e julgando-se a um fallou a ALAOR ; este viulo pe- 
com quem queria casar por ser ca dama distincta. do riso da intriga e pediu licença 
herdeira de toda a fortuna da logar, suppõe-se no di nara se retirar, indo se hospedar 
velha. Essa moça, Lucinda Pi reito de ser amada por em casa do amigo de scu pat, o 
IMAN, tratawvasua mi como um: AL AOR, affirmando a to Sr. DoMicio. PrerrERGU qu 
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\LICI ( 
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[terreiro 
l qui ni 
LAOR 1 
mbri: 
to trat 
| uma 
encarte 
I t+ 
[rav essc 
rio e do 
um mii- 


Hilario 


momento para se 


approximar de 


ላ 


t 


1101 


chado trahigociro os victimaria 


\LICE C 
desconfiavam 


XLAOR 


acceitarzam 


с) 


que de nada 


con- 


vite 





para 


um passeio 4 
margem do rio 


(Continua 


Perfidamente Enéas excitava a vaidade de Lucinda 
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AGNES AYRES 
COMO A CONHEÇO 


S, AYRES) 


¡Por Mrs. E 


Em meu fraco entender, uma 
das situações mais tristes cesta 
vida é a de uma mài cujos filhos 
conseguem exito na existencia 
sem que ella possa dizer: “Con- 
tribui para isso” Quando. se 
trata de rapazes ainda se com- 
prehende. Elles deixam a casa 
paterna adolescentes, embre- 
nham-se pelo vasto mundo de 
seus estudos e nós só podemos 
nos orgulhar de seus progressos 
e suas victorias, Mas; quando 
são filhas... 


Felizmente eu 
um pouco para as lutas 


pude contribuir 
e sacri- 
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X X X ж 
ficios em que minha filha Agnés 
se empenhou para attingir po- 
sicáo de destaque da cinemato- 
graphia. і 

Desde seu primeiro contrato 
para trabalhar para а tela, esse 
dia inesquecivel em que costurci 
até alta noite, transformando 
um seu vestido velho em vestido 
de baile, tenho sido sempre muito 
feliz, porque a tenho auxiliado 

AcGNÉS vem me procurar toda 
em que se confronta com um 
problema qualquer, consultando- 
me em tudo, muito embora eu, às 
em nada a possa servir, 
Note-se porem que meu orgulho 
não é pela actriz, que natural- 
mente admiro, porem pela filha 
que ella é, 

Desde seu nascimento já sa- 
biamos que AGNÉS seria bonita. 


VOZ 


VOZCS, 


155 ERNESTINE MEYERS, da 
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Viviamos em Carbondale (esta- 
do de Illinois) e Nossos visinhos 
nüo cessavam de clogil-a 
Depois, mudamo-nos para Chi- 
cago. Meu marido e eu tinhamos 
ido adeante. Dissemos à Nossos 


filhos que os encontrariamos em 
um certo trem. Por uma causa 
atrazados. O 


qualquer ficamos 


andou como um perdido 


irmão 
por toda a estação, porem AGNES 
ficou muito quieta no. banco 


duro de madeira, olhardo © es- 
perando. 

Quando ella começou à cursa 
o primeiro anno de gymnasto 
ceu irmão [começou a trabalhai 
para a Essanay Entño, natural- 
mente. quando chegaram fé- 
rias, AGNES nào se poude furtar 
ao desejo de ver como se laz um 
film. 


as 


“Metro” 


AE SEE 646 


Foi apresentada ao director 


encarregado de contratar Os al 
tistas e parecia. tão tranquilla 
ecalma ou agitação do estruc 


que o director da scena Ihe pet 


guntot! 


+ senhorita trabalha m 


cinematographo 
[E foi tomado de surpreza qua: 
11: disse que nao c que e 


do e! 
tava completando um cui 


commercial 
Vamos fazer uma experien 
маз ; 


cia. Creio que [CIÇÕES 


photographam bem disse : 


director 
Assim, ella 101 incumbida d 
um pequeno papel m 


encarna! 
dia seguinte, em The. Maske 
| 


\\ 'restle: sob as ordens do ecnsalá 


dor CALNE Appareciam n 
fita eo artistas FRANCIS X. Bi 
SAMAN € BEVERLEY PP AYNI 
AGNÉS. volrou para cas 


muito contente, Mas inquiet: 
Mamái vou trabalh 
amanha numa fita cicóemati 
graphica c disse ao director 
que tinha um vestido de bail 


Frabalhamos juntas a 


meia noite, quando ella s di 
tou eu continuci sórinha 
No dia seguinte o directo 


NoNÉS tinha app 
SEU ve 


achou que 
rencia elegante. que 

tido era muito bonito. poren 
ficaria 
uma capa leve 

Foram para © departament 
de guarda-ropuas € nada c 
contraram que servisse 
brei-me então de que no al 
tomovel AGNES deixara 
capa, forrada de seda cór 


a trabalhar e dentro em pol 


se descjava 

Infelizmente. a 
panhia [^ssanay neo 
Oo. conlorto desejado 
tinha que se vesti 
outras artistas num commo 
em nada maior nem mals c 
fortavel que as cabines part 
culares das estrellas de hi 


Ocros 
AGN 


Мооң iniciavam tambem s 
carreira com EESSANAY e mu 
a meudo as viamos no stud 
Não levou muito tempo AS 
foi contractada como ari 

permanente da Essanay, P 
tinha sempre sua attengdo " 
tada para Nova York, o 
poderia mais facilmente (а 
carreira. Como sempri 


muito economica, possui 


uma certa quanti accum 
da. Uma noite fallamos 
muito tempo. Tinhamos di 


para a grande cida 
contribui para 
sei que ella 

cu 


dido ir 
Ainda ah! 
exito, porque 
moveria um 
oppuzesse 
Em NON a York, \ GA ÉS 
treou em companhia de IN 
се Оеп e MARJORII R 
REAU Passou depois para é 
tagraph apparccendo em c 
panhia de ALICI JOYCE. ! ! 
nv MoREY e outrás estre 
Quando viemos para Ho 


wood o caminho para O ch: 


passo, SU 


nirs. E. S. AYRI 


ainda melhor se tivessi 


Lem 
і 
SEE 


di 
rosa. Immediatamente puz-m 


co tinhamos justamente O qui 


velha com 


com trint 


GLORIA SW ANSON C COLL ETE! 


de estrella, com a Fam 
Players, estava mais OU m 
desbravado 


— 
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OS NAMORADOS NO CINEMATCGRAPHO. — PATSY RUTH MILLER e TOM MIX. 
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Extravagancia de mulher | 


Drama de CYNTHIA STOOKL EY 











Cinematographado pela Equi- 
ty-Film e distribuida pela casa 
Matarazzo tendo como prota- 
gonistas : — CLARA KIMBALL 
Younc, Berry BLYTHE, HER- 
BERT RAWLINSON, NIGEL BAR- 
RIE, HAL WiLson e DULCIE 
COOPER. 


* 
ж ж 


Жр 
በክ xem 


«ላ vida é muito parecida com 
um commerciante, a quem al- 
guns pagam com dinheiro e ou- 
tros dizem: «Mande-me a conta.» 

Mas cedo ou tarde,, todos tém 
de pagar suas dividas. 

As palavras acima definem 
a these do drama cujo entrecho 
se vai ler. 

São figuras principaes nesse 
entrecho duas excellentes crea- 
turas, de condição modesta, mas 
a quem a felicidade parecia ter 
sorrido na existencia. Porem, 
um dia, por tolices, essa felici- 
dade desappareceu, ou antes, 
interrompeu-se, porque, mais 
tarde, tornou a surgir c até de 
modo mais encantador. 

Passou-se assim a historia 

PHILIPE LOURENÇO e sua cs- 
posa JuLIA, posto que não fos- 
sem ricos, viviam em boa har- 
monia, como [Deus com os an- 
jos. Nada ambicionavam рог 
que lhes parecia que tudo pos- 
suiam ; mas isso apenas succe- 
deu enquanto, o marido, não 
foi excitado pela ambição, e, 
à esposa, não lhe acirraram a 
vaidade. 

Encarregaram-se d'isso duas 
pessoas das mais recentes ami- 
zades do casal, 


A primeira, um banqueiro de Sem hesitar Lourenço castigou alli mesmo o atrevido 
grande cotação, tombou para 
o lado do PHILIPE e, a segunda, como nada tinha com que ne- 
que era a esposa do banqueiro — gociar, poz-se a gastar*á farta o 
inclinou-se para o lado de JULIA dinheiro que o marido, ganhava, 
Resultou d'ahi que PruLip: tio facilmente: TRES 
entrou em grandes negocios ር PuiLipE era, comtudo, um 
enriqueceu. Quanto a Julia, homem prudente e, assim, para 
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| 





Aquelle infortunio vinha consolal-a do scu. — Não. O senhor engana-se. Eu sou uma mulher honesta 
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Seja qual fôr transe em qui en 

com munhu dedica 
evitar que sua esposa viesse a 
passar por algum dissabor, ven 
do-a em talaccesso de esbanja 


mento preve 


niu-a de que lhe ia 
[echar o credito em todas as ca 


commerciaes da cidade 

Assim fez, € JULIA ive- 
cida com essa severidade que con 
iderou injusta, abandonou-o 


enri 


icceitando a côrte de um homem 
que, havia muito, a requestava 
mas que não o flazia senado pol 
ber que ella era uma mulher 
ጋ sado 
Por licidade de JULIA, ess 
em, na occastão em que ella 
| Dater а ропа а la casa,! ) 
tava | inh tra mulhe: 
[ a companhia « dess art 
brigade 1 conselhar-lh 
111 volta nara casa de cu 
irido 
Percebendo a razão d'aquell 
elhos JuLia retirou ( ) 
ntao que comprehendeu e méu 
|que tinha dad 
Era. porem, tarde celta julgou 
ue não podia mais voltar para 
into de PHILIP! | 
issim, obrigada pela força 
ids Circumstancia atirou-se a 
uma existencia de aventur 
Como porem, quizesse ganhar 
a vida honestamente, passou pë- 


1038 


Peores momentos que « 


ivel imaginar. E bastante dize: 


que alguns. mezes di pois, o ma 
ndo tor encontral-a servindo co 
mo « la em um hotel 

N | OCCASI гас in 
i eru de um creadi parti 
cular do si ductor para casa de 
quem Juria tinha querido ir 
quando aband ira eu lar 


DrIOVOLI- 5C 
que ella 
nao ficara 
naquella 
casa e PHI- 
LIPPE, për- 
doando- 
lhe a le- 
viandade, 
levou-a 
comsigo, 
certo d ES- 


nove de 


que teria 
cm ua 
compa- 
nhia tma 


mulher 
verdadei 
ramente 
ajuizada 
a quem o 

Mirimen- 
tO dera a 


mals rude 
C clticaz 
d IS li- 
ፎሂርንሮ። 


CYNTHIA 
STO KLEY 


x 


De vido 
a estar 
doc TRES: 
Bené Da- 
toi 
ubstit ui- 
da por AG- 


NIELS 


(ES AY- 
RES no 
film Exci- 
tantes, que 
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tem como galã 
ANTONIO MORE- 
мо 


restabecer Pesé 
DANIELS comecará 


а 


nsarar uma nova 


ኢት 
INCSSC пи 


Lo O que se 


ment 


Seu amor fôra expontaneo e 


producção sob a direcção de 


WESLEY 


O director artistico da ! nited 
Studios foi enviado a Luxor com 


¿Julia comprehendeu a razão porque o 


na 








delicioso. 


cem mil dollarsea suagdisposição 
para comprar elementos, que 
sirvam de material para diversos 
films, 


que se farão com scena- 
rios egypcios. Tudo por TUT- 


ANKH-AMON |! 
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— Ella ama-te — disse Mischka — E € comtigo que quer se 


Drama de EarL CAROLL 


Cinematographado pela Uni- 
versal, com a seguinte 


DISTRIBUICAO 


Felix Bavú — Wallace Beery 

A princeza Annie Estelle Tay- 
lor 

Mischka Vleck — Forrest Stan- 
ley 
ga Stropik — Sylvia Breamer 
principe Markoff — Jos. Swi- 
ckard 

Kuroff — Nick De Ruiz 

Piplette — Martha Mattox 

A Sombra — Harry Carter 

Michael Revno — Jack Rollens 


+ 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA —— 
/ a revolução na Russia, fórmaram- 
se em Balta dous partidos : o-dos conser- 
vadores e o dos sanguinarios. O primeiro 
d'esses partidos era. chefiado por Mis- 
CKHA VLECK é O segundo por FELIX 
ЗАМ. 

Numa reunião dos novos representan- 
tes do governo, MISCHKA pede a seus 
companheiros que não persigam mais 
os aristocratas vencidos, contrari ndo 
assim FELIX Bavu — individuo perverso 
e ambicioso, que só tem em vista O 
saque para enriquecer е partir 
Com o fim de provocar a discordia en- 
tre o povo e o governo, BAVU mata um 
orador popular, quando este fallava 
numa praça publica contra os aristocra- 
tas — seus antigos oppressores Em se- 
guida aponta um dos soldados de Mfis- 
CHI A como sendo assassino do defensor 
das reivindicações populares 

A populaga revolta-se e assalta o pa- 
lacio imperial prendendo o principe MAR- 
korr e sua filha ANNIE, emquanto ВАУ? 
procura nos colres do palacio as joias de 
ANNIE e finalmente as encontra 

Entretanto, MISCHA consegue raptar 
da prisão, a princeza Annie e leva-a para 
scu escriptorio Aquella máo- que surge de subito enche-a,de pavor. Trarà 


ше е MÀ 
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A tda Olga mantinha-se fiel a sua religião e a seu amor. 


Para mais convencer ‹ | ie supplicava-Ihe que abaixasse o 


ANNIE acaba de me con- 
começa MISCHKA, que 

w você ha muito tempo 

um grande e occulto amor. Sa- 
bendo que você vai se retirar do 
paiz trouxe-a a sua presença para 


que voces Se casem 


Bavu' ouve essas palavras 
com real satisfação e cégo pelo 
orgulho consente em casar-se 
coma nobre e formosa ANNII 


MiscHKAa prepara os papeis 

no mesmo momento, como per — Agora pertences-me — disse Ba ü 
muttem as leis do novo regimem | À 1 ЕЗ6 | AT = : 
ob o nome de ANNIE assi- da circumstancia de Bavu ser revela a Bavu o logro de que 


seu proprio nome Mis abslutamente analphabeto foi vcitima. 
uma р | aproveitando-se OLGA porem lé os papeis € (Continua na pag. 33) 
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REDILECTOS DO PUBLICO. — O ACTOR GEORGE WALSH, da “United Artists 
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Conto de JULIO SETH 


( inematographado pela Vij- 


ve distribuido pela Program 
|: ocrra lor rendo como pro 
ni ta miss Mat MURRAY 


| ot 131 ኮ« 1 naquella 
ha y encostado по balcão do 
quando viu entrar [Das 
pedia por caridade um Pouco 
KISRA vara fazer voltar a si 


| h | 
| maj, que estava moribunda 
dono do bar allegando que 
elha ya He deve muito, recu- 
lorncccr 111 i bcl ida о auc 
a pobre moçã иса 
pero jo! BENI obser 
u que ella era linda 
raios, julgou-a presa acil 
lo que í rdenou ao hom: m que 
| e á menina o que ella podia 
ceuiu-d atc o undo. do esta 
x l. cim nto onde a mister 
x liatnum quartinho mi 
pobr: nhot rack 
vr dade ы quelle C 
lo « иса do a 
| | ነ SUL] 


sada com um 
ነ | o Sr HARRY 
ri dent da ላ በ (tt 


a n 
1-5 tell trTOLI XCTI 
ma | ui filha 
[DA ISA cando clle com 
[()[ ! ላ | inha todo 
UOS que] pre" ivam ! 


"n uma опусга t pediu 
SENT qui tomasse cont: 


Entre os papeis que 


nda lhe entregou, ness 


ul 
ña. BENT XU Um retrato dc 
VIOLETA e uma carta em qui 
Harry declara hear com a ou 
ı filha 


Гепа ነ em mente um plano 
E faz vir um medico, para 


idar da enferma, mas esse tras 


mento foi inutil 
a infeliz fall 

[1 [Daisy porem 
muit 

| melle cesto bem 
| tor Então clle 


E 


) "rat ፤ 


nudar-se рага um 
artamento mal 
mO © tratou d 
a Cleveland, à 
rocura de HIAR 
WHITE, costra 
ter ta executar a 
апе 1: ustl- 
la 
Harry WHITE 
tretanto SOIIr 1: 
m remorsos do 
| que praticáca 
tr Ora abaadc- 
do sua esposa 
| a  outra filha 
| constantemente 


vid d pens ir nel 


Por isso recebeu 
m grade cari- 
no lo: BREN" 


T 167 vinha rest: 
иг OS papeis que 
haviam sido 
ntregues pela. mo- 
ibunda quando 
dia ter feito char,- 
com elles 
lo Bi NI de 


Clarotu Ihc que 
Daisy mo 


rre: 
I^. aano | 
contecet CU na 

| quelle dia tendo 

| HARRY WHITE rece- Acreditando na bondade de Joc Bent, Daisy sente o ss ração dolorido pelo rec: nheciment 
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bido uma carta do administrador 
de sua Companhia, que deixava o 
emprego por doente, ollereceu 
logo o logar vago ao aventureiro, 
que ia assim aninhar junto de si. 

Vendo VIOLETA, a irmáa gemea 
de Daisy, Benr comprehendeu 
que seu plano poderia bem ser 
levado avante. VIOLETA É O rc- 
trato vivo de sua irma; isso vai 
ser muito util a suas machina- 
ሂርነር። 

Ella é linda e o jovem gerente 
da fabrica, RoBERTO ANDERSON 
anda de namoro com ella, Os 
dous se amam e isso em parte 
vem perturbar os planos do in- 
truso. Por isso desde logo come- 
cou a haver attrictos entre 05 
dous homens, tanto mais quan- 
to Bent entrou a cortejar aber- 
tamente VioLETA, com grande 
desgosto d'esta que pediu a Ro- 
BERTO que se entendesse im- 
mediatamente com seu pal, pe- 
dindo-a em casamento, afim de 
a livrar das importunações de 
novo administrador da Compa- 
nhta 


BENT tornou-se tambem em 
pouco odiado no meio operario, 
por suas violencias, despedindo- 
os por qualquer cousa, o que 14 
dando origem uma formidavel 
gréve, evitada sómente pela in- 
tervenção de Roberto. Porem o 
rapaz, activo e emprchendedor 
em tudo sentia-se sem coragem 
para pedir a mão de VIOLETA 
succedendo o que esta previa 
— Bent se lhe adiantou, com 
grande prazer de Harry WHITE, 
que via em seu novo auxiliar 
um excellente partido para sua 
filha. EE naquelle mesmo dia um 
acontecimento velu apressar a 
realisação dos planos de Jor, 
pois que fazendo uma experien- 
cia no laboratorio da labrica, o 
Sr. Harry foi victima de uma 
explosão que o matou. Momen- 
tos antes de morrer, porem, ze- 
loso pelo futuro de sua filha, elle 
fez com que ella lhe promettesse 


que se casaria com BENI 
Para não desgostar o mori- 
bundo, VIOLETA prometteu, com 


grande dêr sua é de ROBERTO, 
que teve porem de se conformar 





Que pode fazer Reberto diante daquele 


Vendo aquelle vulto branco surgir em seu quart 


Passado o ргаѕо de luto, de 
facto ella se tornou a esposa de 
Jor Bent, mas no mesmo dia da 
cerimonia fez perante elle o firme 
protesto de que seria Sua esposa 
apenas em nome, concordando 
elle hypocritamente, com. essa 
resolução. Mas alguns dias de- 
pois quiz entrar à lorça em seu 
bourdoir, o que lez VIOLETA Usar 
de um chicote com o qual Ih 
cortou a lace ! 


Fempos se passaram, е рага 
a exceução do seu plano BENI 
consegue que Daisy © acompa- 
nhe a New-York. All 


chegando 


armou uma cilada gragas à qual 
conseguiu prender sua esposa € 


compromisso 7 Contormass 


а тоге no coração 


sahiu em busca de Daisy que dei- 
xára num collegio se educando 
Elle sabia que ella solíma Co 
coração e que um grande choque 
moral a mataria. Naquela mes 
ma noite surgiu cem scu quarto 
como um fantasma. À pobre moça 
assustando-se toi tomada de um 
collapso cardiaco e morreu 
Então Jor BENT passou рага 


os dedo 


d ella ( 11111C 15 quce 
tirára dos dedos de VIOLETA 
narcotisada por clle para « 
lim. 


No dia eot O jornal 
noticiaram a morte de Mrs. 
VIOLET BrENT,acsposado novo 


Com gesto resoluto, Vi 


leta vibrou 


- Daisy crgueu-se 








que assim herdava 
La fortuna de Harry WHET 
enhor da maioria das 
acções da White Otis Corporation 
10 satisicito ainda elle faz 
passar VIOLETA por doida e con 


duziu-a a uma casa de saude 
onde de (acto ella como que perd: 
a razão, ao ver que ninguem 


acredita em suas palavras, quan- 


do afirma que € VIOLETA Bent 

Então. tomada de eila 
investe contra todos, pelo que 
tem de ser mettida em camisa 
de lorea 


colera 


Continua na pagina 32) 





uma chicotada contra o insolente 
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| O Bobo 


Novella. cinemato 'raphada pela 
ex-Film com a seguint 





ፌ፡ 


madeu. Beci um vell 
centrico MAX ADALBERI 
Hurt. Engelhardt Otto. “Fr. 


piou 
llibad Beci Eugen Rea 
rhard Becl Flans Í her 


еталл 


tadame Schirmar, dona de uma 


panhia Edith Seidel 


112 Fritz Richar 
creado Fritz Friedrich 
Dr Thilenius. director do ho 


tal l 141214 Pi A 





L'm velhote doent: lc tenio 
ИНА Шапа огр ^ |: nio | [| nt uk ão viesse render-lhe homenagem 
quatro  sobrinh di 15 inte! confiar no Mi Doris gosta da simpli- ma sua attenção para o gois- 
Um d'elles, JUSTO, € um rapaz 1111 cidade de Justo, presenteia-o modo mundo. 
nten ido com coração d ሆጉ | 1 uma cruz de brilhantes € cha (Continua na pag. 32) 
Gosta até dos anima A A, ia- votaügao As 
lá até seu ultimo nickel aos p contrario dos outro obrinho 
| Não tem ambições e pensa |! | › [ገቧርን | { u msi mı meo ( Ж: гі | % ነ T 
os outros são como celle I cecinraoco pt JUIZ neraeiro x ? , pe 
Um dia, o velho capitalista Irt versal | 
re € tend ido em vida um In | теп! ua tia, qui 
n tào, deis l testament Ih lera attenção lem 
ular l l [በሂ familia qui 
será meu herd Univ {а е toma conta do ingenuo 
le qui por votação or rapaz levando-o para sua casa 
nhecido, o mais bóbo da Í lc m nbem miss Doris 
li ил moça norte-americana 
Em uma carta supplementar muito rica com sua dama de 
fallecido declara ainda que o companhia po «quer evitar o 
mais bôbo será aquelle que em hoteis com receio dos caçador: 
' de pensar em si € cuidar de do 





(9 tio 





A seducção la self пчоўр 


D'aquelle encontro comegou a surgir a verdade 
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“A | 
ADÃO [E SERA ! | 


E 
EVA 


Conto de LUTHER 
REED 


Cinematographa- 
do pela Paramount 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Eva King— MARION 
DAVIES 

Adão Smith ነ 
Roy BARNES 

O Sr. King 
Letwis 

Tio Horacio — Wm. 
Norris 

Lord Andy — Percy 
Ames 

Q Sr. De Witt 
Leon Gordon 

Julia De Witt 
Luella Gear 

O Dr. Delamater 
Wm. Davidson 

O secretario de lord 
Andy — Edward 
Douglas 

Admiradores de Izva 
— Bardley Barker 
e John Powers 

O jardineiro — //0- 
race James 


wama sr 


- Tom 


M 


Nos grandes bair- 
ros commerciaes de 
Nova-York muito 
pais lutam furiosa- 
meste para ganhar 
fortunas, que as fi- 
Ihas dissipam nas €» 
lojas dos bairros ele- 
gantes da moda, 


De combinação com Eva, O medico declara que o 


industrlal cstá muito doente 
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sentia bem naquella luxuosa casa de modas, escolhendo toils 
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Agora é cila quem o procura 


O Sr. Jayme KING, 
ma firma 
rracha ር 


ingaes na 


chefe de 
que negociava com 
possuia grandes se- 
imerica do Sul, es- 
va nestas circumstancias. ILVA 
ta linda filha, não sabia, re- 
¡mente o valor do dinheiro. Cer- 
ida por uma multidão de caça 
res de dotes que ambiciona- 
am a tortuna paterna, passeava 
ma vida despreoccupada асе 
jue um йа о pai se alarmou de 
inte das fantasias сє loucuras poi 
ia praticadas 
[E eis que, 


t Exactamente nessa 
ccasião, chega a Nova York, o 
ovem ADÃO SMitit, represen- 
tante da firma na America do 
Sul Vem disposto а пао voltar 
1OS seringaes, 
muito tempo 


onde іа passou 

Esta circumstancia mais irrita 
o Sr. King, que se revolta con- 
tra tudo e contra todos dispi Sto 
a dar uma licção a Eva e tam- 
bem à sua outra filha já casada 


À SCENA MUDA 


para pedir-lhe que volte 


e seu genro exilando-os todos na 
fazenda 

Diante ameaça as 
lhas e genro organisam uma ver- 
dadeira conspiração | conseguem 
que o medico do Sr. J AYMt KING 
suggestionado por Eva, O dc- 
clare gravemente doente e pre- 
cisado de fazer uma viagem pela 
Europa 

O Sr. Kina aterrorisa-se com 
similhante noticia e tudo corre 
ü medida dos descios do grupo 
audacioso, quando o tio FHoRac 10, 
irmão de Jayme King, descobre 
toda a cramota 

Então é um Deus nos acuda 
O Sr. KING, irritado em extre- 
mo resolve ir substituir ADÃO 
na exploração dos seringaes с dei 
xar o rapaz, em seu logar, diri- 
gindo c administrando os nego 
cios da familia 

ADÃO nesse 
meçou por se 
ferocidade terrivel 


d'esse 


novo 
mostrar de 


Nem 


cargo, co- 
uma 


mt^ 
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Na fezende, 


* preciso n i ነኣ'! ጋ 


um vintem a ninguem alem da 
mesada. Immediatamente os ex- 
ploradores começam a 
em torno de miss Eva mas a 
fantaziosa moça não tem maneira 


гагсаг 


Eva acaba por achar graça no singuler gerente 








“dao sabe s2 mustrar severo 


continua a com- 
joias 


de se corrigir 
prar toilettes, pelligas e 
pensa em organisar uma grande 


(Continua n3 pag 33) 





O BRUIO 


AM € s... a s it m t n 








مسا ممم ن ل د 


Drama em cinco aclos, cinenma- 
tographado pela Arrow e distri- 
buido pela Argentine American- 
Film, tendo como protagonista miss 
Berry BALFOUR. 


ж.ж 


A mii de RuBiALES crcára-a 
na ignorancia de quem fosse seu 
pai, um degenerado, enfeudado a 
todos os vicios e que, finalmente, 
chamado a contas pela Justica, 
ha muitos annos expia sua vida 
de crimes entre as grades da pri- 
são. A pobre mii dava-o por 
morto á filha e sempre O repre- 
sentava como um prototypo da 
honradez, cuja memoria jamais 
RuBiALES devia deshonrar por 
scu procedimento 

No lar reina porem a miseria 
a despeito das canceiras mater- 
nas e da industriosa actividace 
de RuBIALES: por isso resolve a 
mi afflicta responder a um an- 
nuncio em que se sollicita uma 
criada esperando minorar d'esse 
modo as difficuldades, que as at- 
tribulam. RUBIALES resigna-se a 
essa nova condição, que a priva 
de liberdade a que se habituou 
desde criança, mas por desgraça 
a casa onde ella encontra seu 
primeiro emprego é a habitação 
de trez rigidas beatas, um lar 
que mais parece um cemiterio, 
ameaçando suffocar em sua iu- 
gubre paz toda a ruidosa juve- 
nilidade de RUBIALES. 

Mas correm as semanas c ella 
não volta à casa, signal-evidente 
de que se habituou a seu novo 
emprego. 

O facto é causa de grande des- 
gosto para Dawson, um joven 
boxer, aspirante ao campeonato 
mundial e que se tomára de ame- 


coração materno, 
certo de que po- 
derá agora subtra- 
hir a filha à in- 
fluencia das más 
companhias. 


Effectivamente, 
RUBIALES accel- 
tou resignadamen- 
tc seu destino. 


Mas sua vida é 
uma lida еѕгаѓап- 
te sem o lenitivo 


de uma hora de 
alegria. E assim, 
certa noite em 
que as pat rõas vão 
ao theatro, Ru- 
BIALES não resiste 
ao desejo de tor- 
nar a ver os loga- 
res onde foi feliz, 
as amigas da rua 
Malworth, de que 
ha tão pouco se 


afastou pela pri- 
meira vez. Num 
salão de danças do 
bairro. em con- 
panhia de Daw- 


SON cujo contenta- 
mento não conhece 
limites. ella dá ex- 
pansão a toda a 
sua alegria. Mas o 
destino arma tima 
cilada em. seu ca- 
minho : Mav uma 
de suas compa- 
nheiras, rouba de 
uma vitrine uns 
biscoitos que com 
ella divide. O rou- 
bo provoca escan- 
dalo, a policia in- 





res por ella c enche de alegria à, 





A pobre Rubiales fóra obrigada à empregar-ss como criada 


tervem, Mar não se denuncia 
e RUBIALES, em cujas mios O 
roubo é encontrado paga pelo 
mal que não fez, 


Apertada de perguntas pelo 
juiz, RUBIALES persiste em nao 
denunciar a companheira, que a 
abandonou na hora do perigo, 
mas o magistrado, á vista das 





bôas informações, que tem sobre 
seus precedentes usa de uma me- 
dida de benevolencia mandando 
simplesmente que ella seja reco- 
lhida a um asylo  correccional 


RuniALES ahi vive trez anno” 
durante os quaes, por scu gc 
nio travesso, € o terror da Sra 
NINGHAM, a empertigalda supe- 


rintendente do asylo 
propria disciplina da casa, lon- 
de lhe abater o espirito, antes, 
fortalece nella as qualidade: 
mestras de rectidao c de bon: 
dade, que lhe são peculiares 
Finalmente, na vespera de sua 


Mas a 


sahida. uma senhora da alta 
aristocracia, val ao asylo c con- 
tracta-a para sua criada. Mas 
RUBIALES tem por demais viva 


a recordação do que solfreu em 
seu primeiro emprego para ac- 
ceitar a repetição do seu marty- 
rio. O acaso vem em seu auxilio 
proporcionand -Ihe os meios pära 
se transportar 4 cidade, onde es 
pera preservar ао menos O the- 
souro de sua liberdade 

Assim volta RuBlaLES á- rua 
Walworth onde vem a saber 
que [DAWSON, protegido por pes 
sóa riquissima, está em vesperas 
de disputar o campeonato de 
box. da mundo, que tornará rico 
tambem aclle A moça não procu- 
ra tornar a vé!-o, receiosa de que 
o coração do rapaz tenha muda 
do mas no hotel onde ella arran- 
jou emprego [Dawson vat pro- 
cural-a um dia. No correr de 
um passcio abre-lhe o coração 
e acaba por conduzil-a a casa « 
pedil-a em casamento a Sua mai 

O facto origin: trez 
algumas horas de alegria. Na 
vida dos pobres, dos humildes, as 
lagrvmas encalçam porem de 
perto Os momentos felizes Ju 
tamente, nessa mente depois que 
IDDAWSON se retirou, O marido re- 
grossi à casa de 
afastado 
prisão 


entre os 


onde estivera 
por dezoito annos de 
RuBraLES soffre assim o 
cruel golpe de saber de quem é 
filha e por seus olhos testemunha 
que o castigo da justiça em nada 
rejormou O scelerado vá Nessa 
mesma noite elle espanca a mu- 
lher a quem deixa por morta 
rouba tudo quanto lhe parece de 
sua conveniencia levar. A pobre 


(Continua na pag. 34 
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Nesse dia uma senhora da alta sociedade apparece no asvlo para c ntractal-a 
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O SEGREDO DAS 
MONTANHAS 


Novella de WILLIAM GARRETI 


Cinematographada pela Un 
со 1 ጻር 11111( 


DIS TRIBI 


ICAO 


ANTONIO Mo 


ILLIAN HALI 
[Drew Kins 


irion [ 
ncoln sl y 
( Taire 


Walter 


Freeland (ecra 
Benjamin Miltimore 


г j 
Nou "FS 


црве! 
ኣ'፤ Miltimore 
Richards J 
lo Vrillefrot 


| Anes Coler idge 


rancis 


Oleta Otis 
Gunnis Davis 
Frank Thorne 

Arthur Shar- 


p 


| um thesouro escondido 


uma caverna situada nas 
ntanhas da Escossia 

m velho professor. tutor 
SS Marion, ё о unico homem 
sabe o paradeiro d'esse the- 
segredo contido em um 
exemplar de uma obra 
antiga, sua propric- 


XISTO 


| 


de 


Ir 
441) 


co 
uto 


VC 


de 


Entre os amigos 
um 


do professor 
tal BENI ANN NIE TIMORE 
occupa posigio de destaque 
mas chefia um 
moedeiros falsos 
FENTON, um jovem 
norte-americano 
em Londres, está nessa 
pocha empenhado em descobrir 
esconderito malfeito- 


5 ciedade 
indo 
GUY 
ilista 


il nte 


de 
Ior- 


resi- 


d'essi S 
Uma noite em que a neblina 
š Issa densa, O prolessor, miss 
NIARION, Guy e scu amigo. DREW 
estão ceiando em um restaurante 


Marion defendia-se corajesemente quardo 


luxuoso e fortuitamente, GUY 
alh trava relações com MARION 

Ora, MILTIMORE, que veiu 
saber da existencia do thesouro 
pelo proprio professor que, lhe 
offerecera a metade se clle o au- 
xiliasse a procural-o, resolveu 


“ 


O thesouro estava encerrado numa caixa que 


2 


| 


para Gesvidr o ex | 


Guy cheecu a temp 


logo apossar-se de tudo é arma 
uma ao que 
ao sahir do restaurante, recebe 
no vestiario O sobretudo de Guy 
por engano 

MILTIMORE segue-o e penetra 
na residencia do professor, para 


espera prolessor 


rad 


r. 


do livro 
segue a custa de um 
p 


apossar-se O que con- 
assassinato 
or sua vez. ao sahir do res- 
taurante Guy recebe o sobretudo 
do professor e caminhando pelas 


ruas ao accaso devido ao ne- 


o jornalista fez transportar para logar seguro 
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voeiro, erra de porta, entrando = 
justamente na casa do professor, Ше, 


E 


que encontra estendido, morto. 


ЫЛ 
PN 


ш 


Percorrendo o resto da casa, y ps 
elle encontra miss MARION a- К 
mordaçada e amarrada. Liberta-a 
porem a moça conserva-se em 
silencio por que o julga um mal- 
feitor e esse conceito ainda mais 
sc arraiga em seu cerebro quando 
clla o vé tirar do bolso a carteira 
do professor. 





E 
EZ 


Guy, porem, tendo verificado 
a troca dos sobretudos. offerece- 
se a miss MARION para desco- 
brir os criminosos. EE sahem jun- 
tos da casa quando são vistos por 
MILTIMORE, que, para averiguar 
de quanto Guy é sabedor, con- 
vida-o para uma entrevista No 
salão da bibliotheca do hotel, 
onde ambos residiam. 





RESO ا‎ a. ٤ 





"n 


Ao chegar Guy a essa sala, 
MILTIMORE mostra, entre OS 
livros. o exemplar que perten- 
cia ao professor c offerece-Ihe 
sociedade no thesouro, se elle 
contribuir com o que elle souber 
a esse respeito. Desde esse mo- 
mento Guy fica convencido de 
que MILTIMORE é o criminoso, 
e resolve destruir-lhe os planos 


Alta noite. desce à biblio- 
theca para se apoderar do livro ; 
mas devido a uma armadilha 
do miseravel é descoberto nessa 
tentativa, de que se teria sahido 
muito mal, se o ruido da luta 
entre elles não tivesse attrahido 
outros hospedes do hotel 








Guy consegue, então, recolher- 
se a seus aposentos de posse do 
livro, de onde extrahe as infor- 
mações de que necessita MiL- 
TIMORE, porem, perseguc-o, € seu amigo DREW 


Entre o jornalista ca filha do professor havia agora uma ss mpathia muito terna 


consegue es- do thesouro, recommendando a \poz perigosas travessias di 
sómente devido ao auxilio op- capar-lhe miss MARION que-se precavenha | montes € preciplelos, v jorna- 
portuno, que lhe proporciona Guy, vai agora partir em busca contra seus inimigos lista acompanhado por Drew 
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Muito adherente e muito agradavel. 


PREÇOS 


Caixa grande. . . 28500 
" "pequena. . » $500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 
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Р ^U T cidad sm moço а о атаи morrerá 
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vos. E uma formula scienti- 


DOZE UTEIS LEITURAS QUE NÃO SERÃO ESQUECIDAS. fica do grande botanico Dr. 


Ground, cujo segredo foi 


comprado por 200 contos 
de réis. 
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Com o uso regular da Lo- 
| ção Brilhante: 

12 — Desapparecem com- 
| 2: pletamente as cuspas e nffec- 
| @ @! ções parasytarias. 

i 1g | 2º — Cessa n queda do 
| КА cabello. 
| | LA 3° — Os cabellos brancos 
| ig 


descorndos ou grisalhos vol- 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queimados. 

4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

59? — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

6º — Os cabellos ganhem 
vitalidade, tornam-se lindos 
c sedosos e a cabeça limpa 
ር fresca. 


A Loção Brilhante é usada 


suela аа sociedade de S. 
Panta c Rio: 
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PREGO DO VIDRO 7$000 
Pelo Correio 8$000 
Encontra-se é venda cem todas as 


drogarias, pharmacias e perfuma- 
rias de priowira ordem 


Pedidos a 
Antonio ል. PERPETUO 
Rua do Ourives, 85 - sob, 
Caixa 1122— Rio de Janeiro 
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Em S. Paulo; BARUEL & Ç. 
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Observar com um olho fechado. 
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e séde de condecorações. SO 
o “pobre” continúa a ser pobre 
mas já a municipalidade está 
descontente e o boticario Bo 
NAFEDE diz a MARCOS ANAVAN 
com certo prazer, que sua pen 
são vei ser reduzida à metade 

Hoje a herdade de Syrvio 
está em festas ; celebra-se o noi- 
vado de seu filho SYLVANO com 
Graciema CoupaL e o pai de 
SYLVETTA orgulha-se de ter um 
filho que ha de lutar pela patria 
pela liberdade e pelas. flôres 
de S. Saturnino, o que faz Mar- 
cos perguntar se elle acha que 
se devem regar essas flóres com 
sangue... A pergunta parece 
de um anarchista e ello € cx- 
pulso da mesa, com grande 
magua de SYLVETTA, que pouco 
depois abandonava tambem a 
sala. E quiz o acaso que ella se 
tornasse testemunha de alguma 
cousa que muita admiração lhe 
Cat sott. 


[Continua no proximo numero) 


— 
Em pleno abysmo 


(Continuação da pag. 13) 


HiLario, ao vêlos passar, 
pegou num machado e seguiu-os. 


CASA GUIOMAR 














CALÇADO DADO 





AVENIDA PASSOS, 120 
(PROXIMO A' RUA LARGA) 


Tendo adquirido uma impor- 


tente fabrico, pode assim ven- 

der os seus productos de calgado, 

desde as alpercatas ao Luiz XV, 

mais barato que em qualquer 
саза 50 „1° 





MODELO NILDA 
de 17826 ....... 4$000 
$127/8232 Иш 5$000 
» 33a 40 ......-- 6$500 





» 33 a 40 ДАр 


Pelo corrcio mais 1$500 por par. 


————— 


Remettem-se catalogos illusti a- 
dos, gratis, pera o interior a 
quem os solicitar, 


PEDIDOS A 


Julio de Sousa 
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ritas devem 


acgáo do ar a do sol 


perfumad 


pouca cor Chair (carne), 


S PO GRATOS! 


A ULTIMA MODA 


Mangas curtas e collo descoberto € realmente chic e muito 
louvavel no clima caustico do Brazil Ae senhoras e si nho- 
todavia, ter cautela com o natural cscure- 
cimento da pelle, assim permanentemente exposta à nociva 
Aconselhamos cobrir 9 rosto, braços 
e colo com uma leve camada de pó de arroz, 
preciso que esse pr ducto seja muto adherente, : 
perceptive] < da cor da pelle, no mestno tempo qui 


PÓ GPASEOSO 
ENDE 


Co producto seguramente indicado: paran 
ou Rosa; para as morenas, Rachel, e para as lourüs € di 


Este imcomparavel pó de arroz applicado diariamente 
(sem cremes ou pastas) sobre 


vestirã a pelle de uma camada tenue, invisivel c impe 
meavel à acção do sol e do. ar, clarificando assim. à. cutis 


e RUA 7 DE SETEMBRO. 107 ¿e 


Rio DE JANEIRO 


Deposito em 
RUA GENERAL 
CARNEIRO, 51 


М. 13! 


ba 










porém € 
fino, 1m 


claras, Branc 


o rosto, collo e braços, ri 


AICA OOOOOOOOOOOQOOO 


e permittindo ás E:xmas Senhoras que desfructem o prazer А e 
da ultima moda, sem risco de se prejudicarem ቁ ` 
AMOSTRAS GRATIS: Remetteréemos d quem nos ә ብ 
enviar endereços claros citando o nome desta Revista Ê A 
“REU INDE y 
PERFUMARIA MENDEL ረው 


S. Pauro 
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Junto da jangada, que os devia 
conduzir. ALAOR confiou ALICE 
a LuciNDA, porque precisava de 
voltar, sem demora, a sua casa. 
Depois viria ter com ellas. 

Hit ARIO, escondido, nào tendo 
dado pela sahida de ALaor, cor- 
tou o cabo da balsa. LUCINDA 
vendo o perigo. saltou da jan- 
gada ; ca céga entregue a mercê 
das aguas, ficou a gritar deses- 
peradamente, emquanto а fra- 
gil embarcação ia seguindo, rio 
abaixo, cm direcção ao abysmo 
da cachocira. | 

LuciNDA, porem sentindo os 
remorsos confrangerem-lhe o co- 
ração, corre a prevenir ÁLAOR, 
accusando Enéas de ter aconse 
lhado HitARIO à commetter si- 
melhante maldade. O ferreiro, 
por sua vez, passado © nevoeiro 
da embriaguez e vendo que es- 
tava sendo victima das intrigas 
de ENÉAs, corre ao eseriptorio 
do miseravel e dá-lhe uma för- 
midavel surra 

Entretanto, ALAOR, corrëndo 
vertiginosamente pela margem 
do rio, chega ainda a tempo de 
salvar a sua ALICE que, pör in- 
fluencia do grande terror por 
que passára, readquirira a vista 
e podia agora desposal-o 


SAMUEL SMITHSON 





(Continuação da pag. 25) 


- No mundo inteiro € o di- 
nheiro quem manda — diz ella 
Justo, porem, quebra lanças 
pela defeza de seus primos c las- 


tima que essas bella senhorita 
soffra do mesmo mal de seu 
fallecido tio $ da descon 
fianca no proximo 


Isto € 


Entretanto sua tia e sua prima 
usam de todos os artiicios para 
que elle que agora se tornou rico 
së apaixone por LISBETH 

Pouco à pouco apparecem em 
torno delle todos os primos, ap- 
pellando para seu bom coração c 
pedindo dinheiro 


E elle vai dando até nao ter 
mais o que dar 
Confessa então à Doris o que 
fez e ella lhe prophetiza 
Agora vai conhecer o mun 
do e os homens 


Effectivamente não tardou 
muito ¢ a mais negra ingratidão 
de todos aquelles à quem tinha 
feito bem, se manifestou, Justo 
chega a não ter com que matar à 
fome e uma noite é levado sem 
sentidos à casa da tia SCHIMER 


Entretanto Miss Doris dera 
uma bellissima licção a um dos 
famosos primos de Justo, um 
caçador de dotes, deixando-o en 
vergonhado e tonto 


' Finalmente a parentela achou 


bom mandar internar Justo num 
hospital de alienados, cujo di- 
rector, porem, pela leitura de 
cartas do rapaz, percebe de que 
classe de doente se trata, Manda 
chamar miss Doris, promette- 
lhe para o dia seguinte uma en 
trevista com Justo e d'esse en 
contro resulta um desenlace poe- 
tico c feliz para os dous entes 


que tao bern se entendem 





Amor e juventude 
(Continuagto da pag. 24) 


X noticia da morte de Vio 
Leta chegou á fabrica e Roberto 
ANDERSON muito chorou certo 
de que ella morrera amando-o 
e detestando o homem que se 
tornára seu carrasco. Mais al. 
guns dias se passaram е elle re 
cebeu uma carta na qual logo 
reconheceu a lettra de sua ex 
namorada 

E' que VIOLETA conseguira es 
сгеусг е jogára a carta pela ja 
nella pedindo que por caridade 
puzessem o enveloppe no correio 
Nessa carta ella diz onde se acha 
ec pede a ROBERTO que a salve 
para desmascararem o misera 
vel. Pede-lhe que và à noite ás 
immediações da casa de saudi 
e faça um signal com os pharõe: 
do automovel em que fó: 

ludo se fez conforme clla 
pediu. VIOLETA, com o auxilio 
de uma enfermeira, que se apie- 
dára d'ella, poude deixar sua 
cella e, dentro em pouco estava 
ao lado de ROBERTO, no automo 
vel, que deslisava pela estrada 

VMiumas horas depois BENI 
era interrompido em sua calma 
coma chegada de um telegrama 
que Ihe relata a fuga da prisio 
neira. Elle levanta-se, para sahir 
a tomar providencias, quandi 
vê surgir ROBERTO ANDERSON 
que o segura, declarando que 
conhece toda а sua intamia i 
obrigando-o a escrever uma con 
fissão de que fizera internar sua 
esposa com o nome de Dars) 
WHITE, em uma casa de saude 

Xremorisado pelo cano de um 
revolver o muúscravel escreve € 
assigna, mas em dado momento 
atird-se a ROBERTO © trava com 
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REFORMADOR DA CUTIS 
POR ABSORPCAO 
Do “Womnans Mo. gazine 


Sc sua cutis está estragada 
pela pallidez, manchas ou sarda: 
de nada serve o uso de pó, pintu 
ras, loções, cremes ou outras Cou- 
sas para lazer desapparecer esse 
conrra-tempos c, a menos qu 
tenha a habilidade de um artista 
destigurarà seu rosto mit: 
mais 

O novo methodo admirttido ( 
livrar a cutis de todas 85 sua 
faltas olfensivas. Compra-se uni 
pouco de pure mercolized мах 
(cera pura mercolized) numa 
pharmacia, applica-se a0 rosto 
como si fóra cold cream, € lava-se 
pela manha com agua quente ‹ 
sabenete, salpicando-se com um 
pouco de agua iria 

A pure mercolized wax (cer 
pura mercolized) absorve a parts 
amortecida da pelle, em peque 
nas partes, de maneira que nin 
guem nota que se está transíor 
mando o rosto, a não ser pelo 
resultado que é verdadeiramente 
maravilhoso 

Nada a pode igualar, pará con 
seguir uma cutis saudavel e foi 


mosa 
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elle luta terrivel, de morte. assis- 
rida apenas por VIOLETA 
\ anna fôra atirada no chão 
+ ambos se esforçam para chegar 
, ella, È BrEwT quem conscgux 
segural-a, mas o pulso forte d 
I y R TO Contem o seu manc «t 
5 que nao obsta Que c mi ICE] 
taça fogo pol diversas vezes, ular 
mando todo o edificio Багет a 
porta porem. esta se acha fi 
chada por dentro © ninguem po 
le entrar. Ambos estão feridos 
notando. mas a [ata continua 
| m dado momento Jor Beni 
cüa mas readquire forças 
vança como uma furta contra 
cu inimigo Este livra o golpe 
:viando-se. O miseravel porem 
ao pode conter O Impeto cC val 
di encontro à janela de saccada 
шс não resiste a seu embate t 
mebra=se, precipitando © misi 
ravel lá embaixo 
Os empregados que haviam 
rrombado a porta assistiram 
p ČSS final da luta © seu testi 
mun ho annocentava Ro- 
negro de um crime de morte 
[Livres então das tramas gui 
lhes creára o aventureiro, Vio- 
tera ce RoBERTO puderam unir-se 
num casamento feliz, fructo di 
um amor sincero 


lerno SETH 


x 


Adão e Eva 





Continuação da pag 


prestar do seu 
davel a Eva, 

E” que o amor já andava a fa- 
zer das suas no coração do se- 
Vero ADÃO 

\póz a festa, um dos mais acti 
vos pescadores do dote de БАА 
veiu pedir a ADÃO que lhe con 
cedesse, na qualidade de pleni 
potenciario do Sr. KING, a mão 
da moça e que, para aflastar um 
outro concorrente. Ihe dissess 
que o Sr. King estava arrui- 
nado. Era uma excellente ideia 
mas ADÃO deceitou-a em scu pro 


уско, declarando à familia do 
chefe € 


para ser agra- 


mesmo d seus amigos 
mais intimos que o industrial 
seringuciro soltrera prejuizos for- 
midaveis e que a unica cousa que 
lhe restava cra a fazenda. Foi 
um pezar geral. O genro ca filha 
casada queriam empenhar as 
joias para continuar sua vida 
de ostentação porem Eva, sem: 
pre mais amiga de 
condeu-as para quc 
servissem de 
genitor 
Eil-os à todos na fazenda, dis 
posto à trabalhar. Pouco tempo 
depois o logar já nem parecia o 
mesmo: a terra inculta dava 
alimento e dinheiro sendo que 
Eva conseguira valorisar extra- 
ordinariamente um commercio 
de ovos que iniciára por sua por 
pria conta. O tio Horacio arran- 


seu pal. es 
máis tarde 
auxilio a seu pro- 





acd dor do ° dep, 
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jou um emprego como agente de 
companhias de seguros o genro 
de KinG fez-se propagandista 
de um clegante alfaiate 

[= todos estavam contentes 

Mas postos em dia seus nego- 
cios. na America do Sul, o Sr 
Jayme KING regressa a sua casa, 
ficando assombrado por encon 
tral-a vasta, Sabe que a familia 
está na fazenda e corre para lá. 
subindo de ponto sua admiração 
по contemplar os 
realizados  naquella 
trora abandonada 

Quundo porem, encontra suas 
filhas trabalhando e sabe da ba- 
lela pregada, a seu respeito, por 
Моло SMITH, revolta-se c des- 
pede-o. Paárecia-lhe um insulto 
obrigar suas filhas a trabalharem 
Para 1sso alli estava elle 

Mas o amor, que ferira fundo 
o coração de [iva уепсси а ге- 
volta paterna, e ella propria fot 
buscar o triste ADAO, inconsola- 
vel por julgar que perdera seu 
umor 


pri ንደር ኤርን 
гет Ou- 


x 


BAVÚ 


(Continuação da pag. 21) 





NIISCHKA € ANNTI 
pressadamente mas reentram 
na sala por uma porta lateral 
emquanto Bavu e um seu creado 
ahem a sua procura 

No momento em que Mis- 
CHKA entra na sala, onde pre- 


fosem a- 





contiguo mas ahi cahe sem for- 

gas. a: 
Oca chega á janella e divisa 

uns vultos que se approximam 


Julgando que sejam policiaes es- 


conde-se em um 
tente na parede 

\lguns momentos apoz chega 
Bavu e encontra ANNIE sozinha 
na sala. Pergunta-Ihe onde está 
MISCHKA e cla aponta para o 
alçapão 

Pois elle vai morrer 

brada Bavu, que seguidamente 
prega varias taboas nas frestas 
por onde entrava ar para o al 
с̧арао 


alçapão Exis- 


ж ж ж 
No jardim, occulto entre o ar- 
voredo, um corcunda espreita 
os acontecimentos 


“++ 
Para mais convencer BAVU 
de que é realmente MISCHKA 
quem está no alçapão, ANNIE 


implora que o abra, porem Bavu 
responde-lhe com uma garga- 
lhada de escarnco 


Nada mais precioso para a 
mulher do que a belleza; com 
ella as mulheres obtem mais fa- 
cilmente o successo social; mas, 
como obter a belleza? Melho- 
rando a epiderme com algumas 
applicações de Creme de Cera 
Puriticado de Frank Llovd, que 
a torna alva e assetinada, dando 
ao rosto a impresão de mocidade, 
desejo ardente das descendentes 
de Eva 


^ 


тт. ад. 


* 


tende inutilizar os passaportes 
de Bavu, Orca surge a sua fren- 
te empunhando um pesado mar- 
tello com o qual lhe dá uma forte 
pancada na cabeça. MISsCHKA 
var cambalcando até ao quarto 


Creme de Cêra Purificado 


Encontra-se na CASA F IS 


testa carnavalesca à verczi- ፍም 

iw [151558 ' 
ADÃO não transige. [Oo di 

Infallivel! Tubo 25000 

PROCURE NA SUA PHARMACIA 


nheiro do chefe não dará um 


Rua GONCALves Dias, $4 
nickel, mas está prompto a em 








Offerta gratuita para experiencia 


Carvões Cinematographicos Columbia 


STAMOS tào certos da superior quali- habilital-os-ha com um par de carvões 
dade dos carvões Columbia para ap- gratuitos a apprender alguma coisa de aue 
parelhos cinematographicos e de que o lhes resultará vantagem. 


Seu Serviço agr: darí absolutamente, que Sirvam-se, portanto, utilizar o coupon. 


nos propomos епу lar aos donos de cine- pr eenche ndo- -0 e env iando- -0, pregado em 
mas um par gratis para experiencia nos uma folha do seu papel commercial, pelo 


seus theatros. correio com o endereço indicado. Os car- 
Estamos perfeitamente convencidos de vões ser-lhes-hão remettidos immediata- 


que os inte ressados que procederem a esta 
expe riencia ficarão complet tamente satis- 
feitos com a iluminação melhor do écran, 
a firmeza e perfeição das vistas, alem da 
maior economia do custeio, e nunca mais 
usarão outros carvões. 


experiencia nada lhes custara е 


mente. Só pedimos o favor de nos fazerem 
saber o resultado da experiencia. 
B. W. PEABODY 
Rio de Janeiro, Brazil 


Representante geral : 
Caixa postal No. 2624 





Fabricantes: NATIONAL CARBON CO., New York, N. Y., U.S.A. 





Experimentem e ficarao convencidos 
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B. W. PEABODY 
Rio de Janeiro, Brazil. 


Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia 
para apparelhos cinematographicos, como segue: 


A OND ee A 


Anperageni.....-9-* repere eim 


Esta 


(Caixa Postal: No. 2024, 
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Corrente usada. . 
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Endereço. 
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naremos este paiz e 
bem longe, onde 


_—————*$0ЕНА MUDA 


lle зага d'alli quando 


estiver morto diz elle C 
agora Vals ser minha Abando 


iremos para 
viveremos te- 


lizes com o nosso amor Ç o di 
nheiro, que possuo. Vem ' 

De braços abertos € olhos 
Mammejantes BAVI adianta-se 
рата ANNIE que se refugia no 


quarto vizinho. BAvU persegue «i 
porem ao entrar alli vê diante 
figura. hereulea de Mis- 
julgava morto 


de si a 
cnica, que elle ја 

Corre a abrir o alçapao € 9 
corpo de Orca rola pelo soalho 
Edra elle o seu assassino. O as 
sassino da mulher a quem ama 
va! 





Para que minha colera não 
castigue ceste povo, IL AMONI de- 
verá ser atirado em um vulcão 


Ditas essas palavras illumi 
na-se o templo с Ranci sahi 
sorravciramente para. it comme 


cem prese! ነፍ! de 


nicar a REGINA 
sentença do 


IL. AMONT, 81 terrivel 
deus dos selvagens 


[De resto eu jamais conseotirii 
em teu casamento, com este 
ebrio diz elle; aproximando-st 


de Regina para abraçal-a 
LAMONT procura delendel-a 
porem é dominado pela forga bru 
tal de Rance que o atira por 
terra 
RrciNA comprehende que seu 


noivo px d “Pad ser assassinado 


3° ANNO- N. 


Dansa com enthusiasmo c 
пгас̧а, sendo queres que cu man 
de matar LAMONI brada elli 

Para salvar o homem a quem 
ama. ella cumpre à ordem d 
лме bailando eraciosamente 
ao com da musica indigena Em 
ር11[፡1፲ገ[() 15:=() acontece NUANUA 
é chamado ao Icito do 
que se acha moribundo c Ih 
diz sër ella filha, dd Pi 
rER DoMINANT, que RANGE i 
assinou dando um veneno 

Ollegante ር pallida de. emo 
ção à mestieu ordena aos nari 
quie interrompan os Jestejo 


A n! | prt 


Este homem € o «9 
sassino di [DON NANI diz 
ela apontando para R “ме! t 


chicoteando-o nas Jacl 


SUC D 


pua 


сі 


t 


дога sui 
mo correr da lúta em; qui 


2 
) 


rozment 


rudicando 
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Contos. Modas. Ca- 
ricaturas. Chronicas 
mundana e militar. 
Notaveis artigos so- 
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Numero avulso para todo O Brasil........ 1$200 


103 Rua Buenos Aires, -- Rio de Janeiro 





| ; | 
poreo ተ шшр 











— 





Attenção 





leu o maravilhoso == 
Шш E) SEI TUDI 
pa A 


Pois já se acha no prelo o 


Almanach EU SEI TUDO 


PARA 1924 





E será posto a venda em Dezembro proximo 
PRECO 5$000 
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